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A reforma 

Achamos tão sensato o arti- 
go que em seguida publicamos, 
dado á luz da publicidade pelo 
nosso esclarecido collega «Vida 
Nova», que não podemos re- 
sistir á tentação de o transcre- 
ver, o que fazemos com a de- 
vida vénia: 

O governo deu já mostras 
da sua fraqueza e falta de tino 
administrativo, transigindo com 
relação ás propostas adminis- 
trativas e de fazenda, devendo 
ser estas em primeiro logar 
resolvidas, como de mais ins- 
tante necessidade, e depois 
aquellas, por proposta d^m il- 
lustre parlamentar da opposi- 
ção. 

Realmente, quando o paiz 
mais carece de recursos neces- 
sários ao seu rejuvenescimento 
economico, era para lamentar 
que se fossem em primeiro lo- 
gar resolver assumptos que 

—tfBportatB para 
estar do paiz. 

Falla-se muito sobre as ba- 
ses em que assenta a nova re- 
forma administrativa e alguns 
jornaes, mais ou menos bem 
informados, dizem que haverá 
redacção de districtos. 

Não nos quer parecer, desde 
que o sr. José Luciano restau- 
rou os concelhos supprimidos 
pelos regeneradores, que tal 
medida venha a apparecer; em 
todo o caso é necessário estar 
de sobreaviso, porque não é já 
de agora a ideia da reducção 
dos districtos, e entre estes o 
desappareciraento do de Vian- 
na do Castello. 

Sabendo-se que não é pela 
centralisação que melhor po- 
dem conduzir-se os destinos do 
povo, essa medida, a realisar- 
se, o que é um grande erro, 
conduzirá graves prejuisos lo- 
caes, não só para as localida- 
des próximas das capitaes,mas 
para esta cuja vida se alimenta 
com a sua importância admi- 
nistrativa. 

É1 possível que tudo isso se 
venha a realisar, em attenção 
ao estado de desorientação em 
que se encontra o governo, re- 
formando tudo, sem que cTes- 
sas reformas se nos affigure 
qualquer cousa de util; o que é 
necessário é que da parte dos 
interessados se manifeste uma 
reacção energica que detenha 
a marcha d,estes grandes erros, 
que, successivamente, vão sur- 
gindo na administração do paiz. 

As economias que podem 
rea!isar-se ^om a suppressão 
dos districtos, são quasi nullas, 
e darão resultados contrapro- 
ducentes, pelo desvão dos pe- 
quenos centros e que resultará 
um prejuízo enorme para o 
publico. 

Apressa mo-nos, pois, a re- 
gistrar os boatos que 0alguns 
jornaes alimentam com rela- 

ção a este importantissimo as- 
sumpto e fazemol-o protestan- 
do antecipadamente contra uma 
medida que nenhum alcance 
economico pôde trazer e, pelo 
contrario,conduzir grandes pre- 
juízos para os povoados intima- 
mente relacionados, pela fácil 
communicação, comas suas ca- 
pitães. 

Não é com a suppressão dos 
districtos que se pôde entrar 
n^im período de largas e pro- 
fundas economias; a adminis- 
tração publica tem muito, mui- 
tíssimo, onde cortar pela inuti- 
lidade e desprovei to, sem ir fe- 
rir os interesses dos povoados 
e as suas regalias, consolidadas 
por muitos annos. 

Se se estudar bem a admi- 
nistração portugueza, investi- 
gar bem o seu estado, os des- 
perdícios, encontrar-se-ha mui- 
to d^nde possam advir gran- 
des economias. 
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—Slamah, Sidi. 
—Dziegne dobry, respondi 

em russo ao bom dia arabe 
que me desejava o meu amigo 
Vladimir Sueskoff. 

Na mesma occasião, admira- 
va, do alto do muro que cer- 
ca Constantina, o Rummel que 
corre vertiginosamente e sobre 
o qual deslisa o voo incessante 
dos abutres. Mas, reconhecen- 
do a voz do meu amigo Vladi- 
mir, voltei-me logo para lhe 
apertar a mão. 

Um spectro se offereceu en • 
tão á minha vista e a palavra 
expirou nos meus lábios. Eu 
procurava em vão alguma phra- 
se de piedade, porque via bem, 
na minha frente, a imagem pa- 
lida, destruída c espirante do 
meu bom amigo, para lhe ex- 
pressar toda a minha sympa- 
thia, quando uma mulher que 
eu não tinha visto se collocou 
entre mim e elle, dirigindo os 
seus olhares sobre os meus 
olhos. Comprehendi na sua in- 
quietação que não devia dizer 
nada com relação ao estado da 
saúde de Vladimir. Fiz um si- 
gnal de intelligencia, o mais 
natural do mundo, e entabolei 
uma conversação qualquer, co- 
mo se tivesse deixado os re- 
cem-chegados na vespera. 

Vladimir fallou-me da cida- 
de como um viajante que a co- 
nhece a fundo. Exprimia-se 
com muita pausa e sensata men- 
te.Quando nós passamos sobre 
a ponte d'Elcantara,contou-me 
o suicídio d^m procurador da 
Republica que escalou o para- 
peito para se precipitar no abys- 

mo e bem assim o de uma cos- 
tureira por causa d\ins amores 
não correspondidos. 

Vladimir não me apresentou 
á mulher que o acompanhava. 
Nós caminhávamos ao lado um 
do outro:elle muito alegre, ella 
com um ar muito inquieto e 
embaraçado, e eu observando- 
os ás furtadellas. 

Eu disse que o meu amigo pa- 
recia um spectro; elle era alto, 
magro, anemico, quasi trans- 
parente. A vida parecia ter-se- 
íhe concentrado nos olhos en- 
covados, no fundo do craneo, 
e lusidios como duas chamas. 

Ella era pequena, muito pe- 
quena, morena, e notava-se-lhe 
um accento estrangeiro, hes- 
panhol. 

Apressava o passo para nos 
seguir, procurando occultar a 
inquietação que se lhe notava 
no seu rosto encantador. 

Vladimir assenhoreou-se da 
conversação, e sem nos ter sido 
dada a palavra, chegamos ao 
hotel, depois de ter decidido 
que partia no dia seguinte pa- 
ra Biskra, visitando de passa- 
gem, Batna, Timgad c os lagos 
Elcantara. 

Biskra, sendo o objecto de 
todo o viajante que se encontra 
em janeiro cm Constantina, c 
supérfluo dizer que o meu ca- 
minho era o de Vladimir. 
Emquanto elle procurava um 
paiz clemente para a sua saú- 
de, eu era atrahido pelo sol, 
como uma mariposa pela cha- 
ma. 

Nós deixamos breve Batna, 
cidade pouco interessante, a fim 
de ficarmos mais tempo em 
Timgad, colonia do século dos 
Antoninos, appellidada a Pom- 
pea Africana. 

Vladimir e a sua companhei- 
ra, que já conheciam Timgad, 
serviram-me de cicerones pon- 
do-me ao corrente das desco- 
bertas as mais recentes. 

Depois de passarmos mais 
duas cidades,entramos no enor- 
me corredor de rochas, no fim 
das quaes apparece o deserto 
nu. 

A impressão é extraordiná- 
ria. Parecc-se chegado aos 
confins da vida, onde cessa to- 
do o' movimento, toda a vege- 
tação. E' a porta que se abre 
sobre o desconhecido. 

As rochas, altas a perder de 
vista, são talhadas a pique e 
giram subitameute ao angulo 
direito, assim como duas folhas 
de porta sobre as suas dobra- 
diças. 

Nós voltamos á direita, atra- 
vessando uma arida região ob- 
servando sem cessar o fresco 
verdor das palmeiras gigantes. 

De repenteappareceu Biskra! 
Deus seja louvado! Nós entra- 
mos emfim por entre as pal- 
meiras, gosando a sensação de- 
liciosa do sol que penetrava 
por entre as suas folhas. 

Era tempo. Vladimir sentia- 
se já fatigado por aquella via- 
gem sem descanço. Os seus 
olhos ardiam era febre e as suas 
mãos tremulas agarravam-se a 

tudo, procurando um ponto de 
appoio. A senhora que o acom- 
panhava cercava-o de cuidados 
incessantes. O encanto da sua 
belleza e a graça do seu espi- 
rito não eram mais que um 
balsamo sem virtude. Quanto a 
mim, desejava estar só. O aca- 
so tinha-me posto em frente 
de um amigo desapparecido du- 
rante dez annos, e eu não ou- 
sava, sob o império dWi va- 
go terror, fallar-lhe d^m pas- 
sado cheio de recordações, o 
que era paro mim uma verda- 
deira tortura. 

Cada um de nós, depois de 
um repasto, no qual não tínha- 
mos quasi tocado, retiramo- 
nos aos nossos quartos. 

O vai e vem do hotel em que 
nos tínhamos hospedado tinha 
pouco a pouco diminuído, de- 
pois cessado. 

Continua. 

>>• v> ..sv •ÇV-V-X-tS 

Pará, 3ft de dezembro 
de IS»S 

(Do nosso correspondente) 

Convidados pelo illustre cor- 
respondente Testa cidade do 
«Jornal de Melgaço» para o 
substituirmos durante a sua 
ausência, vimos hoje desempe- 
nhar essa missão, pedindo des- 
de já desculpa aos amáveis lei- 
tores em geral e em especial 
ao digno proprietário dkaquella 
folha, por qualquer falta que a 
nossa insufficiencia nos obrigue 
a commetter; todavia, á min- 
goa de coisa melhor, promette- 
mos ser o mais minuciosos e 
imparciaes que pudermos. 

—As celebradas festas da 
noite de Natal passaram Testa 
cidade tal qual costumam pas- 
sar Tesse bello e ubérrimo tor- 
rão portuguez. Em todas as 
egrejas se resaram missas com 
numerosa concorrência de es- 
pectadores, quero dizer,de fieis, 
i maioria dos quaes ia assistir 
apenas, uns para fazerem a di- 
gestão do succulento almoço, e 
outros, os novos, para verem 
e devotarem-se á sua namora- 
da. 

Devoção, em todo o caso, 
como qualquer outra, só com 
a pequenina differença que o 
seu alvo eram as santas de car- 
ne e osso... 

—No bairro commercia! tem- 
se notado ha dias um desusa- 
do movimento.Esta concorrên- 
cia extraordinária é indubita- 
velmente devida, não só aos 
festejos natalícios, como tam- 
bém ao grande baile anniver- 
satario com que o «Club Uni- 
versal», sem contestação a pri- 
meira instituiça) no genero 
d^sta cidade, mimoseia os seus 
membros no dia 2 do proximo 
janeiro. 

O baile terminará por um 
cotillon de subido preço e fino 
gosto, mandado vir expressa- 
mente para esse fim. 

—A commissão encarregada 
de promover a commemoração 
do 4.0 centenário do descobri- 
mento do Brazil,continua a em- 
pregar os maiores esforços, a 
fim de approvar a redacção 
definitiva dos festejos que tem 
de realisar-se em 1900. 

Consta-nos que serão impo- 
nentes. 

—Também se continuam a 
preparar Testa cidade grandes 
festejos para a chegada do cru- 
zador «Adamastor». 

—Chegou o encolhido e en- 
rugado inverno com o seu cor- 
tejo de lama pelas ruas e de 
chuva, que cahe invariavel- 
mente todas as tardes. 

Devido a elle, as entradas 
de borracha tem sido mais di- 
minutas. 

Os últimos preços subiram 
a c:5oo para a fina e de 6:100 
reis para a sernamby. 

—Consta-nos que foi pedida 
em casamento pelo sr. José 
Antonio de Sousa, honrado e 
bemquisto commerciante dTs- 
ta praça, uma menina da pura 
élitt, que actualmente se en- 
contra na cidade do Porto, e 
que se effectuará por todo o 
mez de março proximo futuro. 

A ser verdade, desde já lhe 
damos um aperto de mão, de- 
sejando-lhes todas as felicida- 
des de que são dignos. 

—Regressaram a esta cida- 
de, no vapor «Jerome», os nos- 
sos conterrâneos c amigos srs. 
Joaquim do Carmo Alvares de 
Barros e Manoel José Alves, 
acreditados commerciantes da 
nossa praça. 

—Espera-se aqui também, 
brevemente, o nosso conterrâ- 
neo sr. Adriano Puga, que ahi 
tem estado de visita a sua fa- 
mília. 

—Recolheu ao hospital da 
Ordem 3.a o nosso amigo sr. 
Victorino José Domingues,hon- 
rado commerciante do Guamá. 

Que em breve se restabeleça 
por completo, são os nossos 
mais ardentes desejos. 

—Partem brevemente parg 
a cidade de Cametá, onde ten- 
cionam demorar-se algum tem- 
po, o nosso amigo sr. José Du- 
rães Júnior e suaex.ma esposa. 

—Faz annos no dia 1 de ja- 
neiro o nosso amigo Antonio de 
Sousa Oliveira, acreditado com- 
merciante Testa cidade. 

Fallccimcnto 

Falleceu ha dias em Cami- 
nha, com 78 annos d'edade, o 
sr. Visconde de Sousa Rego, 
abastado capitalista. 

Entre outros legados, deixa 
3o contos de reis á Santa Casa 
da Misericórdia d^aquella vifla. 

Quem déra assim um para 
aí! 
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AlSIGXAlíTES 

Tendo tei-minado o 
quinto anuo da seia 
publicação o «lORAAi^ 
1>Ií; HI^IAí A^ t». pcdísiios 
poi-isso a todos os nos- 
sos estimados assignan- 
tes, tanto d'estc conce- 
lho como dos de loca. e 
bem assim aos dos dil'l'e- 
rentes pontos do Ui-azil. 
com excepção dos do Pa- 
rá, a fineza de satisfaze- 
rem a importância das 
suas assi^naturas Ioi£o 
que para esse fim sejam 
avisados pela respectiva 
estação postal, ou quan- 
do lhes seja apresenta- 
do o competente recibo, 
afim de nos evitarem 
maiores despezas c tra- 
balho com novas remes- 
sas. 

Antecipadamente,asra- 
dcccmos a acquicscencia 
a este pedido. 

Êt Redacção 

Melhoras 

Tem alcançado consideráveis 
melhoras, achando-se já livre 
de perigo, da terrível enfermi- 
dade que por tanto tempo o 
tem feito permanecer no leito, 
o nosso estimado amigo sr. 
Manoel Joaquim Simões Du- 
rão, abastado proprietário, da 
Granja, de S. Paio. 

Estimamos e fazemos votos 
porque, muito breve, o veja- 
mos completamente restabele- 
cido. 

Dclivrancc 

Teve a sua delivrance, no ul- 
timo domingo ás n horas e 
meia da noite, dando á luz com 
bastante felicidade uma crean- 
ça do sexo masculino, a ex.ma 

sr.3 D. Emilia de La ballete de 
Barros Duraes, virtuosa espo- 
sa do sr. dr. Antonio Joaquim 
Durães, digno administrador 
d,este concelho. 

Ao recem-nascido desejamos- 
Ihe um futuro cheio de felici- 
dades e a seus paes enviamos 
os nossos respeitosos cumpri- 
mentos de parabéns. 
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VINGANÇA 

DOS PARTIDOS 

•—Eu amo o meu rei, conti- 
nuou D. Cesar; ao menos ama- 
va-o dantes, e respeito-o sem- 
pre: sou partidista do gover- 
no absoluto; mas ninguém de- 
plorou mais que eu as scenas 
sanguinárias de 12 de maio. 

—Eis ahi como elles são to- 
dos,interrompeo Perez: fartam- 
se de sangue, e quando a em- 
briaguez tem passado,mostram- 
se compassivos.. . Eu não ve- 
nho aqui ouvir a vossa defeza; 
venho pedir-vos contas do san- 
gue que haveis derramado. 

—Lá chegaremos, responde 
tranquilamente D. Cesar. A 12 
de maio estava eu em minha 
casa, deplorando com minha 
filha os horrores, que ensan- 
guentavam as ruas de Madrid, 
quando D. Thomaz, o pai des ■ 
se honrado joven, entrou a pe- 
dir-me um asilo. Se eu o hou- 

' Recenseamento 
eleitoral 

E' até ao dia 25 do corrente 
mez que os requerimentos e 
doeumen tos comprovativos para 
que aquellesque tiverem direi- 
to a ser inscriptos iPeste re- 
censeamento os devem apre- 
sentar ao secretario da camara 
municipal d,este concelho. 

Podem faze!-o todos os que 
satisfizerem ás seguintes con- 
dições: logo que sejam de maior 
edade, isto é, maiores de 21 
annos; os que pagarem Soo rs., 
ou mais, de contribuições, e os 
que souberem ler e escrever, 
fazendo para isso uma petição 
por elles escripta e assignada, 
devidamente reconhecida por 
tabellião, na presença de duas 
testemunhas. 

Eis um modelo para essa pe- 
tição: 

E,\.m0 Sr. 
Diz F... de tantos annos de 

edade, (estado e profissão),mo- 
rador no logar de tal, freguezia 
de tal, d'este concelho, que,sa- 
bendo ler e escrever, pretende 
ser inseripto como eleitor no 
recenseamento eleitoral; e, por 
isso, 

Pede a V. Ex." se 
digne deferir-lhe. 

Data E. R. M. 
F... 

Ucenç» 

Ao sr. dr. José Vicente Cor- 
rêa dos Santos Lima, digno 
juiz de direito na comarca de 
Tavira, foram concedidos 3o 
dias de licença. 

 «HM*  
Crcscntcs a um prioi* 

Lê-se nhjm jornal de Avei- 
ro: 

«Ao novo prior d^liveira 
do Bairro, sr. dr. Joaquim Ta- 
vares d'Araujo e Castro, por 
occasião da sua posse, foram 
offerecidas 4 pipas de vinho, 
600 gallinhas, 21 leitões, uma 
jumenta, milhares d*ovos, 8 
canastras de pão, e todo o as- 
sucar que havia para vender 
nos estabelecimentos d^livei- 
ra do Bairro. 

Os donos dos estabelecimen- 
tos de mercearia d^quella vil- 
la, não tendo assucar para ven- 
der ao povo, pediram ao novo 
prior para lhes ceder algum do 
muito que tinha em sua casa. 

»««.........• 

vera atraiçoado; se, apesar da 
differença de nossas opiniões 
politicas, eu não houvera res- 
peitado o sagrado da minha ca- 
sa, e o abatimento de um ini- 
migo vencido, teríeis vós rasão; 
eu mereceria a morte: mas. ao 
contrario, eu acolhio-o; a popu- 
laça,que o perseguia,entrou tu- 
multuosamente em minha casa, 
como um bando de féras seden- 
tas de sangue; de todos os la- 
dos eu ouvia gritos de morte, 
de toda a parte via luzir o fer- 
ro apontado contra o homem 
que eu queria salvar, e que já 
para mim era sagrado; e de 
meu corpo fiz escudo para co- 
brir o seu... 

—Mentes; grita Perez gros- 
seiramente: foram os teus si- 
cários, que o assassinaram. 

—Não, replica D. Cesar com 
gravidade; foi um individuo des- 
conhecido. Eu precipitei-me so- 
bre elle para o agarrar; po- 
rem escapou-se-me por entre 
a multidão... Com tudo a mi- 
nha indignação foi tal, e por 
maneira tão forte eu a mari- 
festei, que Fernando 7.0 se of- 
fendeu; e eu não tardei a co- 
nhecer, que havia perdido todo 
o seu favor. A piedade que eu 
mostrava por um homem, que 
elle julgava seu inimigo; a hon- 

jj Declaração Importante 

O sr. presidente do conselho 
de ministros em resposta a uma 
pergunta do sr. Camara Leme, 
declarou na camara dos pares 
que tudo quanto tem appare- 
cido em alguns jornaes de lá de 
fóra sobre propostas de aliena- 
ção ou arrendamento de qual- 
quer parcella do nosso domí- 
nio colonial, é absolutamente 
destituído de fundamento. 

Deus permitia que assim se- 
jal 

Até vêr... 

A commissão technica in- 
cumbida dos estudos da rede 
ferroviária propoz, entre ou- 
tras, á construcção cTuma linha 
de pia larga desde Valença até 
esta villa, como complemento 
natural da linha do valle do 
Minho, servindo assim Monsão 
e Melgaço. 

Pode ser, mas como acredi- 
tar em tal se não ha cinco reis 
para mandar tocar um cego? 

Em todo o caso, oxalá que 
assim aconteça e que muito bre- 
ve possamos cantar glorias e 
hosannas em louvor de quem 
tal melhoramento nos propor- 
cionar. 

São estes os nossos mais ar- 
dentes desejos. 

Ao contribuinte 

Encontra-se já aberto o co- 
fre da recebedoria para o pa- 
gamento das contribuições,pre- 
dial, industrial, de renda de 
casas, sumptuária e decima de 
juros. 

A contribuição de decima dt 
juros deve ser paga dhima só 
vez, até ao dia 31 do corrente, 
e as outras podem ser pagas 
em duas prestações, a primeira 
até ao fim de janeiro corrente, 
e a segunda no mez de junho. 

Aviso ao pagante. 

Macrobla 

Com a idade de 122 annos 
falleceu ha dias, em Paço de 
Cima, concelho de Ceia, Auro- 
ra Marques, viuva, que na sua 
prole numerosa deixa bisnetos 
com 3o annos. 

Foi contemporânea de D.Jo- 
sé 1. 

             

ra da minha casa anteposta á 
sua vaidade; tudo offendeu de 
tal modo o soberano, que á 
amisade, que até ali me havia 
mostrado, succedeu um odio 
implacável: perdi todos os meus 
empregos; e fui assás feliz pa- 
ra salvar-me a tempo de Ma- 
drid, onde bem sabeis que só 
tornei a entrar debaixo de um 
nome supposto, e sem jamais 
apparecer em publico. 

—Os lobos devoram-se uns 
aos outros, quando lhes falta a 
presa, em que cevar-se. 

—Miserável! exclama então 
Serafina; que assim ousas ac- 
cusar meu pai de haver faltado 
aos deveres da honra: queres 
tu que eu te nomeie o assassi- 
no de D. Thomas? queres que 
Po mostre? 

—Sim, diz Perez. 
—Pois bem: alli o tens; é 

teu filho. 
—Diogo! 
—Sim, elle mesmo: eu o vi, 

e bem o reconheço: estava ar- 
mado de uma pistola, e á mi- 
nha vista disparou o tiro, que 
atravessou o coração de D. 
Thomaz.» 

Com essa energia e resolu- 
ção tão familiares nas mulhe- 
res hespanholas, Serafina enca- 
minha-se á cadeira, onde esta- 

.Pelo trrbisunl 

Na segunda-feira passada ti- 
veram logar no tribunal judi- 
cial doesta commarca os segi n- 
tes julgamentos: 

—Victorino Candido Este ves, 
casado, alfaiate, d'csta villa, 
accusado do crime de offensas 
corporaes: absolvido 

—Antonio e Manoel Esteves 
(os Quinchosos) e José Guima- 
rães, todos da freguezia de 
Roucas, accusados do crime de 
ferimentos: o primeiro con- 
demnado em qo dias de prisão, 
podend > remir 75 á rasão de 
roo reis por dia; o segundo 
em 40, podendo remir 35, a 
100 reis por dia, e o terceiro 
absolvido. 

—Manoel A ntonio Rodrigues, 
casado, do Paço, de S. Paio, 
accusado do crime de offensas 
corporaes: condemnado em 6 
mezes de prisão, podendo re- 
mir quatro á rasão de 200 rs. 
por dia, e um de multa tam- 
bém a 200 reis. 

—José Candido Lopes, ca- 
sado, d^sta villa, accusado de 
offensas corporaes: absolvido. 

—Anna Benedicta de Barros 
e Maria da Soledade Veites, 
ambas da freguezia de Roucas, 
accusadas do crime de ferimen- 
tos: a primeira condemnada em 
3 mezes de prisão, podendo 
remir 82 dias, á razão de 100 
reis por dia, e a segunda con- 
demnada em 48 dias de prisão, 
podendo remir 3o, a 100 reis 
por dia. 

Foi interposto recurso para 
a Relação do Porto, pelo digno 
Agente do Ministério Publico e 
advogado das rés. 

Cardeal D. Américo 

Acha-se gravemente doente 
no Porto o sr. Cardeal D. 
Américo. 

Receia-se um desenlace fatal 
a cada momento, segundo di- 
zem d'alli. 

Bailes de mascaras 

Segundo informações que 
nos foram dadas, haverá este 
anno, por occasião do carna- 
val, alguns bailes de mascaras 
ffesta villa. 

Viva a rapaziada! 

va Diogo, e lançando-lhe uma 
mão ao punhal, com a outra o 
agarra fortemente, puxa-o para 
o meio da casa, e lhe diz. 

—»Falai; não fostes vós que 
atirastes o tiro a D. Thomaz? 

—Responde, Diogo, grita-lhe 
Perez, com os olhos inflama- 
dos de cólera. 

—Pois bem... sim, fui eu, 
responde o moço com indiffe- 
rença; porem não era a elle 
que eu queria matar, era a esse 
velho absolutista. 

—Quando eu acabava de sal- 
var um homem do vosso par- 
tido? lhe diz D. Cesar com es- 
panto. 

—Que importa! Sempre era 
um inimigo de menos que nos 
ficava. 

—Diogo! lhe brada o pai en- 
furecido: e como te achavas tu 
eqtre os assassinos? 

—Para á sombra d^lles sa- 
crificar os contrários: em al- 
guns ficou vingado o sangue dos 
nossos! 

—Ora pois, Perez de Sá; 
diz D. Cèzar: conheces o assas- 
sino de D. Thomaz, queres ain- 
da vingar a sua morte? 

—Isso compete a D. Luiz, 
respondeu elle: um filho tem 
obrigação de vingar seu pai.D. 
Cesar, conheço que não eseul- 

mm mmm 

«essães de 89 de janeiro 

Presidência do ST. Domingos 
| Ferreira JV.raujo, achando-se 

presentes os vereadores, srs. 
Victorino Augusto dos Santos 
Lima, Francisco Pires e Ma- 
noel José Fernandes. 

Lida, approvada e assignada 
a acta da sessão anterior, pelo 
sr. presidente foi dito: que ten- 
do de dar-se cumprimento ao 
artigo 18 da lei eleitoral, era 
preciso nomearem-se dois vo- 
gaes, um effectivo e outro sub- 
stituto, a fim de fazerem parte 
da commissão do recensea- 
to eleitoral, nomeação esta que, 
por proposta do mesmo sr. 
presidente, recaiu nos srs.Fran- 
cisco Pires e Victorino Augus- 
to dos Santos Lima. 

Nada mais havendo a tratar, 
foi levantada a sessão. 

Kanto Amaro 

Verdadeiro dia de primavera 
foi o de domingo passado, dia 
em que teve logar na fregue- 
zia de Prado, a festividade do 
milagroso Santo Amaro. 

A concorrência foi extraor- 
dinária, vendo-se ali não só 
muito povo das fregnezirs cir- 
cumvisinhas, como também a 
élite cá da terra com os seus 
diletantes ao lado. 

Fez as delicias da tarde a 
excellente Musica Nova, a qual, 
como sempre, se desempenhou 
á verdadeira altura. 

« 
Outro tanto não aconteceu á 

festividade dos Santos Marty- 
res de Marrocos, pois que se 
o dia de manhã se apresentou 
sombrio e frio, de tarde não 
faltou chuva em abundancia. 

Ainda assim, consta-nos que 
a concorrência foi também bas- 
tante numerosa. 

Logo que recolheu a procis- 
são, subiu á tribuna sagrada o 
rev. Manoel Antonio Domin- 
gues Costa, digno encommen- 
dado da freguezia de Cubalhão, 
o qual mais uma vez provou á 
evidencia a fama de que ha mui- 
to gosa, e a musica velha, da 
qual é seu digno regente o sr. 
José Maria Sanches, alem de 
nada deixar a desejar, demon- 
strou os progressos que tem 
feito, executando varias peças 
que muito agradaram. 

 «f»  
t » « « «. » '» » » 

pado, e estimo que hajas esca- 
pado ao ferro, que já de outra 
vez esteve bem perto do teu 
coração, e o houvera Terido, se 
um defensor repentino não ap- 
pareccra no teu jardim para 
salvar-te. Não sou injusto: o 
desejo de vingar nossos amigos, 
e o furor do partido haviam 
armado nossos braços contra 
li, porque te julgávamos um 
perseguidor. Conheci o engano: 
acr.bou-se o odio. 

—Perez,Jhe diz D. Luiz; o 
assassino não é o melhor meio 
de fortalecer os partidos; nem 
o sangue a melhor offrenda pa- 
ra honrar a memoria dos mor- 
tos. Retirai-vos, e deixai-me 
terminar esta noite com o ho- 
mem, que teria salvado meu pae 
se á desgraçada Hespanha não 
estivera destinado, que o san- 
gue de seus melhores cidadãos 
corresse em jorros.» 

No dia seguinte D. Cesar, 
sua filha, e D. Luiz abandona- 
ram a Hespanha para sempre. 
Os dois amantes santificaram 
sua união ao pé dos altares. 
Elles procuraram um paiz onde 
passassem dias tranquillos,lon- 
gp das dissensões dos partidos. 
Mas podérão elles achal-o? 

(S> Conclusão 
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O fim do nus 11 do 

Segundo a opinião do astró- 
logo Falb, o fim do mundo te- 
rá logar no dia i3 de novem- 
bro do corrente anno, mas,se- 
gundo a opinião doutros sábios, 
o cometa d'esse dia é um anti- 
fo conhecimento do nosso glo- 

o, que elle visita de trinta em 
trinta annos, e não representa 
perigo algum para a humani- 
dade. 

Ao contrario, proporcionar- 
nos-ha um agradabilissimo es- 
pectáculo durante a noite de 
i3 para 14 do referido mez, 
na qual o céo semelhará um 
incêndio formidável e o hori- 
sonte apparecerá estrellado por 
•milhares e milhares de sulcos 
fugitivos e chammejantes. 

O astronomo inglez Foerster 
fez inserir nos principaes jor- 
naes da Gran-Bretanha a se- 
guinte nota officiosa: 

«Em consequência de affir- 
mações imprudentes e mal in- 
terpretadas, ha muitíssimas pes- 
soas que tomam por artigo de 
fé a noticia de que o fim do 
mundo está fixado definitiva- 
mentt para o dia i3 de novem- 
bro de 1899. 

O que deu origem a este erro 
é o facto de que a terra atra- 
vessará, por aquelles dias, um 
enxame de pequenos asteroides, 
successo este occorrido já em 
1799^ em i833 a em 1866. Es- 
te phenomeno, previsto e an- 
nunciado por todos os obser- 
vatórios do mundo, não deve 
produzir inquietações de gene- 
ro algum.» 

Nada de sustos, pois, e toca 
a preparar para gosarmos o 
bello phenomeno que aquella 
referida noite nos deve apre- 
sentar. 

Demais, Deus super omnia. 

a» 

Em Monsão já appareceram 
á venda algumas lampreias, 
ainda que por preço excepcio- 
nal. 

Ora, achando-se ainda pro- 
íida a pesca de todo e qual- 
er peixe, não nos dirão qual 
rasão porque ali já appareceu 
/enda aquelle saboroso peixe 
aqui nem ao menos n,elle 

da se pensa? 
eriam ellas pescadas a bar- 

, enxutas? 
Os anjos que nos respondam. 

O tempo 

Os últimos dias tem sido de 
uma irregularidade pasmosa. 
Ora chove, fazendo um frio de 
arrepiar, ora faz sol que mais 
parece de verão do que da 
quadra que vamos atravessan- 
do. 

Também por varias vezes 
tem chovido muito regularmen- 
te, o que é motivo mais que 
sufficiente para que os nossos 
lavradores vivam satisfeitíssi- 
mos. 

Os centeios e trigos apresen- 
tam-se viçosos e as nascentes 
e fontes, em geral, deitam 
abundantemente, razões estas 
que fazem prever um anno, 
senão abundante, pelo menos 
muito regular. 

 «HíHCfêN»  

Empreitada 

Por esquecimento deixamos 
de publicar no nosso ultimo nu- 
mero o annuncio que nos ser- 
ve de epigraphe, o que fazemos 
hoje por nos constar que tal 
arrematação ainda não teve lo- 
gar. 

D^sta falta, pois, pedimos 
desculpa aos interessados. 

Decreto 

O «Diário do Governo» de 
segunda feira ultima, entre ou- 
tros, publicou o seguinte: 

Negando provimento ao re- 
curso, em que é jrecorrente o 
agente do ministério publico 
junto á audictoria do districto 
de Vianna do Castello, e re- 
corridos a mesa da Santa Ca- 
sa da Misericórdia d'esta villa 
e o sr. dr. Francisco Luiz Ro- 
drigues Passos. 

Parabéns. 

— 

«Portugal Agrícola» 

Recebemos a amavel visita 
d^ste nosso estimadíssimo col- 
lega que muito penhorados agra- 
decemos e com o qual, gosto- 
samente, vamos permutar. 

E' elle dedicado aos interes- 
ses, fomento, progresso e de- 
feza da lavoura na metrópole 
e nas colonias, sendo seu reda- 
ctor-proprietario o sr. João 
Achilles Ripamonti, intelligente 
agronomo e digno chefe da 
Repartição dos Serviços Agro- 
nómicos da cidade de Lisboa. 

Recommendamof-O, porisso, 
a todas as pessoas, e, muito 
principalmente, aos proprietá- 
rios e viticultores d'este conce- 
lho. 

Falta de respeito 

E1 deveras censurável o mo- 
do porque dentro dos respecti- 
vos templos, por parte do Zé 
povinho, se costuma muitas ve- 
zes faltar ao devido respeito 
para com Deus. 

Haja vista o que se passou 
na segunda feira passada no 
convento da freguezia de Pa- 
derne, por occasião do recolhi- 
mento da procissão dos santos 
Martvres d_ Marrocos. 

Imaginem os nossos leitores 
que o escândalo foi de tal for- 
ma que o digno prior d^quella 
freguezia e bem assim o illus- 
trado orador rev. Manoel An- 
tonio Domingues Costa se vi- 
ram na necessidade de repre- 
hender, não só o celebre rei 
mirabolim como também a 
maior parte dos ouvintes áquel- 
le religioso acto. 

Lamentamos que scenas dTs- 
ta ordem se pratiquem em to- 
do e qualquer logar, muito 
principalmente na casa deDeus, 
e demais a mais com a aggra- 
vante de se achar exposto o 
Ç. S." 

Pedimos, pois, promptas pro- 
videncias a quem compete, 
evitando scenas d^sta ordem, 
pois que são verdadeiramente 
repugnantes. 

—— 
Kcal «Tagua 

O rendimento do imposto do 
real d^gua no semestre findo 
em 3t de dezembro de 1898, 
comparado com egual periodo 
do anno anterior,foi o seguinte; 

1897 
Julho  i64?552i 
Agosto  
Setembro  
Outubro  146Ó4Õ7 
Novembro  3 2^054 
Dezembro  3i?56o4 

Julho  
Agosto.... 
Setembro . 
Outubro .. 
Novembro 
Dezembro. 

1898 
498??529 

170^861 
77Ó'533 
57^284 

152^915 
38Óooo 
37^556 

534-5149 
Differenca para mais de réis 

355520 

 — 

5^ 

Ora viva! senhor Linguaru- 
do. Então você. alem de hon- 
tem não ter comparecido na 
redacção, ainda hoje se apre- 
senta quasi á noite? Pois fique 
você sabendo, que alem do des- 
conto do dia de hontem e de 
hoje, está multado em dez por 
cento do ordenado d'este mez, 
e dado o caso de commetter 
outra falta sem apresentar mo- 
tivo que a justifique, será de- 
mittido. 

—Desculpe, patrão; olhe que 
a culpa não foi minha; succe- 
deo-me uma d^quellas peças 
que só o diabo pôde engendrar 
e que qualquer pessoa, por 
mais prevenida e acautellada 
que seja, deixa-se embrulhar. 
Foi o brasileiro do Diogo que 
me desencaminhou, abusando 
da minha ingenuidade. Hontem 
fui a Paderne cumprir uma pro- 
messa que tinha feito aos Mar- 
tvres de Marrocos, e elle apa- 
nhou-me láe pediu-me o obse- 
quio de ir jantar a casa d^lle, 
e eu, para lhe ser agradavél, 
prestei-me a ir ajudal-o n^- 
quelle trabalho. Depois de ali 
chegado collocou-me á meza 
entre elle e o pai, e como eram 
os dous contra mim, metteram- 
tne ntíma sarilhada dos demó- 
nios. Com o cabrito, dizia um; 
beba que este é de 3.a. Como 
sarrabulho, dizia o outro: be- 
ba que este é de 2.a. Com o 
lombo de porco, (com sua li- 
cença) diziam ambos: beba que 
este é de i.% e com o resto, 
foi porque éra de i.a, de 2.a, 
e de 3.a, e não sei se houve de 
mais qualidades, porque depois 
dt certa altura, só sei contar- 
Ihe que accordei hoje com dia, 
já alto, na casa d^lles e com 
certeza que pelas minhas per- 
nas é que eu não fui para a 
cama. Para cumulo d^quelle 
desastre deitaram-me sobre o 
lado esquerdo, e aquella posi- 
ção causou-me um pesadello 
horrível. Imagine que alem de 
outros horrores, vi o Justinia- 
no vestido de rei Mirabolim, 
empunhando um espadagão 
maior que o que usava nas ba- 
talhas o nosso monarcha D. 
Affonso Henriques, com o qual 
cortava o ar para a direita e 
para a esquerda, fazendo uma 
cara que punha medo a cinco e 
possuido de mais imponência 
do que se estivesse a presidir 
a alguma meza eleitoral! A' 
frente, presos a uma cadeia e 
a um de fundo, levava cinco 
frades, com os respectivos há- 
bitos, e as cabeças rapadas, 
com indícios de sangue, entre 
os quaes vi; o Veríssimo com 
um taludo salmão ás costas, o 
Mathias com um grande rosá- 
rio de línguas de porco ao pes- 
coço, e o Egas, por causa do 
qual apanhei um grande susto, 
pois para receber um pataco de 
trigo que lhe offercceu uma mu- 
lher, sahiu um pouco fóra da 
linha, e o rei, alongando o 

braço para o fazer entrar na 
ordem, deu-lhe com o espada- 
gão no abdomen,mas felizmen- 
te foi de prancha, pois se o fi- 
zesse com o gume, seria uma 
grande desgraça e... adeus 
tocador de armonica! E o peior 
não era isto; o peior era elle 
não poder cumprir a promessa 
que fez na noite de 24, de con- 
tinuar a renovar o pote do vi- 
nho, com mel, até á Paschoa. 

Como vê, fui victima d^ma 
cilada que me prepararam pa- 
ra me intrigar e fazer perder 
o emprego, mas, confiado na 
justiça do patrão, e em vista 
das attenuantes apresentadas, 
espera que nem desconto no 
ordenado nem multa soffrerá 
por esta vez o 

Linguarudo. 

um 

Fasem annos: 

Hoje—o sr. Bernardino Au- 
gusto Teixeira e Silva. 

Domingo—o sr. Bento Do- 
mingues Lourenço. 

Segunda-feira—os srs. Frede- 
rico Augusto dos Santos 
Lima e José Fernandes 
Braga. 

Quarta feira—a ex.ma sr.a D. 
Maria de S. José Gonçal- 
ves da Rocha. 

—Vimos aqui no ultimo do- 
mingo, o sr. Manoel Antonio 
Alvares de Sousa, estimável 
cavalheiro de Valladares. 

—Também aqui esteve na 
semana passada, o sr. Augusto 
d1 Abreu Rocha e Sá, apreciá- 
vel cavalheiro, da Vallinha, de 
Ceivães. 

—Esteve ante-hontem em 
Vianna do Castello, o sr. An- 
tonio Joaquim Esteves, acredi- 
tado commerciante^esta villa. 

—Vimos aqui na terça feira 
ultima, o sr. Guilherme Perei- 
ra de Castro, bemquisto em- 
pregado da companhia «Sin- 
ger». 

—Também aqui esteve, de 
visita a sua família, o sr. José 
F"ernandes Pinto, presado ir- 
mão do sr. dr.. Manoel Fer- 
nandes Pinto, digno delegado 
do procurador régio n^sta co- 
marca. 

—Regressou a Braga, o sr. 
Abilio de Magalhães. 

—Passou alguns dias bastan- 
te incommodada, achando-se 
já quasi restabelecida, a presa- 
da mãe do sr. José Joaquim 
Alves de Magalhães, apreciá- 
vel cavalheiro, d'esta villa. 

— 

Paijiicles 

O vapor «Augustine» devido 
aos grandes tsmporaes havidos 
no norte, chegou com atraso 
dalguns dias, motivo porque 
só sáe de Lisboa no dia 21 do 
corrente mez. 

As cartas para o Pará pos- 
i tas no correio até á noite d^o- 

je, ainda alcançam aquelle pa- 
quete. 

Da malla do «Sobralense» 
saido do Pará em 10 do an- 
dante, as cartas devem chegar 
aqui na noite de 22 ou 23. 

Na lua de mel. 
Elle (com ternura): —Não 

tens saudades da vida de sol- 
teira? 

Ella (com abandono):—Nem 
penso nMsso... Tanto assim 
que, se morresses agora, tra- 
tava logo de tornar casar-me! 

* 
Entre dois visinhos: 
— O meu binoculo é tão bom 

que me permitte ver passear 
os habitantes da lua. 

—O meu é melhor.Não pos- 
so olhar com elle para o céo, 
que não veja o Padre-Eterno! 

❖ 
Um galanteador: 
Elle.—Tenho-a visto tantas 

vezes, tantas!. , 
Ella.—Onde? 
Elle.—Nos meus sonhos! 
Ella (ingenuamente).—Então 

deve também ter visto a ma- 
mã, porque eu nunca vou. a 
parte alguma sem ella! 

* 
Observação conjugal; 
—Mas, afinal, diz ella ao 

marido que criticava a sua toi- 
letle; que sabe um homem do 
vestuário de mulher? 

Elle, com voz suave: 
—O preço, minha querida!... 

Erapreilatfa 

Os habitantes do lugar da 
Varzea—Paderne—fazem pu- 
blico que até ao dia iõ de ja- 
neiro se recebem propostas em 
carta fechada para a empreita- 
da de Soo metros de recons- 
trucção de um caminho de ser- 
vidão, desde a estrada real n.0 

23, no sitio do Pezo. 
A obra a executar consta de 

calcetaria em 'toda a extensão; 
3o metros de cano de o,m 40 
por o,m4o; e a exeavação e ater- 
ro que for preciso fazer-se de 
harmonia com as instrucções. 

As bazes da licitação serão 
apresentadas no acto da arre- 
matação. 

As propostas devem ser apre- 
sentadas no Pezo, em casa do 
sr. João do Valle. (t 1) 

40 PUBLICO 

José Maria Durães, da Por- 
tella, de Chaviães, faz publico 
que vende a sua casa «Nova», 
com todos os seus rocios, sita 
no mesmo logar e freguezia. 

Para ver e tratar com © 
mesmo. (10) 

'iiirr' ào 

João da Cunha Moraes, ar- 
rematante dos impostos indi- 
rectos municipaes d^ste con- 
celho no anno coi rente, decla- 
ra que cedeu a Luiz da Silva, 
d,esía villa, o imposto sobre 
carnes verdes no anno corren- 
te, deixando porisso de ser seu 
proposto Zeferino Gomes, ca- 
sado, d^sta villa. 

Melgaço, 12 janeiro 1899 
(9) João da Cunha Mordes 

O sr. José A. ^'Oliveira, 
morador na quinta das Amo- 
ras, d^sta villa, faz publico 
que aluga ou vende, por preço 
regular, a casa que possue no 
logar da Portella do Couto, 
freguezia de Chaviães, sita na 
margem esquerda da estrada 
real que, dTsta villa, segue pa- 
ra S. Gregorio. (8) 
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Especialidades para inverno 

XjTQsTJXJDJLQA-O 

O proprietário d^ste estabelecimento chama a attençao de 
todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estação. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
ção de preços, ta es como: 

Picotilhos de vários gostos, 
a 5oo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde içiooo 
ate 3&ooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 620 réis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
differentes gostos,que eram de 
600 réis, vendem-se a 5oo réis 
o metro. Outras ditas, que 
eram de õoo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra lã, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem, gostos variadissimos, que 
eram de 240 a 190 rs. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 6õo réis. Cachenés de meri- 
no e lã, a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 340, 400, õoo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 200, 280, 
Soo, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para "rosto. Meias de lã e algo- 
dão, para homem, senhora e 
creança. Guardanapos, a 3o rs. 

PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gostos, que eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
nária. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
ações ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único correspondente rdesta villa. 

mil 

Encarrega-se lambem de todos os serviços fúnebres pelos 
preços mais commodcs e convidativos, assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camara ar- 
dente, cera para os sahimentos, ornamentaçãocTegrejas, 'desde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 

Vender nniiío e ganhar pouca é o sys- 

lema adoptado na 

JL.OJA JMOVA DO jSSTEVES 

Tx^KDLO-AQO (7) 

SOB A DIRECCAO 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guardasóes. Colletes para 
senhora, a 65o réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 320 réis. 
Lã em fio e de còr,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, proprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, cm 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas; .'papel, 
tintas e muitos outros objectos 
proprios para escriptorio. 

Lenços grandes^para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos e armures, 
a õoo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos. tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande redacção de preços. 

N'esta alfayateria, montada 
recentemente,, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. (6 

Sf&fS jj^ES 

Único legalmente auclorisado pelo 
Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hosp.i- 
laes. Cada frasco está acompanlu.do 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisfioa, 
reconnecidas pelos consulte do BraziL 
Deposito» nas principaes pharmaeia». 

(5) 
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\!iii!io Nutritivo de Carue 
Único legalraeute auctorisado pelo 

toverno, e pela juula de saúde publica 
e Portugal, documentos legalisados 

pelo cônsul geral do Império do lira- 
zil. E muito util na convalescença de 
todas as doenças; auginenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetita de um 
modo extraordinário. Um cálice d este 
vinho, representa uir. bom bile. Acha- 
te i venda nas principie» pharmacias 
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jÍORRAL DE yVlELGAÇO 

i • c • « « .« e e ® ^ O » " • 

Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos t\'pographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc etc. 

• • »«««»##* •« 

1 CiHTOES OE VlSiU 1 

«•» « è »»í s # «« .0 

l Desde 3oo a 600 ' 
• réis o cento. | 

CARTÕES OE LOTO 

| Desde 600 a 800 | 

m ® « • y • K f « s® è s • » 6 y » t y® 
reis o cento. 

■o'*., «•■p jfiSJ • • © ® -C- ® • • ô • O 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 
ços mdoicos. (3) 
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Órgão dos interesses locaes 
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DUARTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGNATURAS 
Armo  i^ooo réis 
Semestre  600 » 
Africa (anno)  2^3ooo » 
Brazil ( « )  S.slooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmaeia Franco 
Esta farinha, que é um excellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de esíomago 
débil ou enfenno, para convalescentes, 
pessoas idosas 011 creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consliluiçãa 
fraca, e, em geral, mie carecem de for- 
ças nc organismo. Está legalmente au 
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CORREDOUí^A 

PRADO 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

_ riedade de fazendas brancas, ferra- 
I gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
20000 e 1,8000 reis e agora vende a 18600 c 760 reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadissimos, 
a preço de no, 120 e ma;s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 76, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 750, 18000 e 18100 réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

18200 
Chailes a 600, 780, 800, 900 e 38ooo réis. 
Camisolas d'aÍgodão para "homem e creança, desde 

i5o a 260 réis. 
Pannoscrus, desde 70 a iSo réis. 
Sal de Setúbal, a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

A' lyoja do SISCA IP ATA, pois, acoaspa- 
[p nhados do cowcsponíIenÉe nicles. 
j3"!-' (1) q 
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